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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: Este ensaio aborda as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma 
perspectiva de um currículo e suas práticas 
pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. 
A referida pesquisa trata-se de um ensaio 
de caráter teórico, incluindo uma revisão 
bibliográfica, apresenta uma sistematização 
sensata de pensamentos consequentes de 
fontes consagradas, acerca de um assunto 
especifico. Destaca-se, teóricos como Foucault 
(1995), Peter Mclaren (1998), Lopes (2013), 
Derrida (1995 e 2001), Silva (1999), Vigotsky 
(2006) entre outros. Concluiu-se que o projeto 
de uma sociedade inclusiva ainda é uma busca 
não alcançada, é uma luta política constante, 

e exercida por cada um de nós, e por não se 
algo estático, imóvel, mas, em movimento, por 
isso mesmo sendo capaz de trazer em si uma 
possibilidade de esperança. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Currículo. 
Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO

O processo de inclusão tem sido um 
grande desafio no campo educacional como 
um todo. Há diferentes maneiras de pensar e 
realizar o processo educativo, de compreender 
e interpretar o papel do professor frente à escola, 
considerando a diversidade e a importância da 
educação no processo de humanização. As 
mudanças na educação, atinente à diversidade, 
vem ocorrendo de forma gradativa e a escola 
precisa ser um espaço aberto as diferenças, 
deve ser um lugar onde os alunos encontrem 
respostas educacionais a todas as suas 
necessidades. Nesse sentido, o currículo é um 
instrumento extremamente importante como 
fator de mudança, que favorece o processo 
inclusivo dos alunos. 

Este ensaio tem como objetivo abordar 
as proposições de uma educação para a 
diversidade, na perspectiva de um currículo 
e suas práticas pedagógicas voltado para o 
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pós-estruturalismo. Neste contexto apresentaremos as proposições curriculares 
à diversidade, que sejam flexíveis, e que observem as diferenças individuais na 
aprendizagem, não como algo estático, mas dinâmico e em contínua evolução. Nesse 
sentido a instituição escolar, tem uma missão especial, de não apenas preparar para 
uma formação profissional, mas para uma formação global, integral de homens e 
mulheres que não pararam de sonhar. 

Essa defesa talvez se aprofunde ainda mais diante das incertezas que 
presenciamos nos dias atuais. Bem como diz Lopes (2013, p.8)

Um tempo de fim das utopias e das certezas, de desmoronamento da ideia de 
verdade centrada na prova empírica, na objetividade, na natureza ou na evidência 
matemática. Um tempo de explosão das demandas particulares e das lutas da 
diferença, de aceleração das trocas culturais e dos fluxos globais, de compressão 
espaço-temporal. (...)Antigos projetos de uma sociedade sem poder, sem classes, 
sem conflitos, reconciliada consigo mesma, são abandonados e novos projetos 
utópicos não parecem ser construídos como substitutos. Mesmo porque a 
concepção de um ser humano centrado, consciente dos seus direitos e capaz de 
reivindicar e lutar por esses projetos, é desconstruída. Desde Freud e a sua teoria 
do inconsciente ou de Lacan aprofundando a interpretação desse inconsciente 
como uma linguagem, admitimos mais facilmente que somos limitados. Somos 
construções falidas, não controlamos plenamente os sentidos do que dizemos 
e muito menos sabemos o que somos, pois o que somos depende do outro, do 
contexto. Nem o eu, nem o outro, nem o contexto são identidades a priori. O 
sujeito – entendido como subjetivação – é um projeto inconcluso, um significante 
circulando a depender de uma significação sempre adiada. Seres linguageiros, 
cindidos e precários. 

O cenário atual parece não garantir nenhuma segurança, aquela garantia da 
construção de uma estrutura curricular com saberes que poderiam promover a efetiva 
libertação do homem da sua condição de dominado, pela formação de sujeitos – os 
cidadãos emancipados e críticos ou os intelectuais orgânicos gramscianos, capazes 
de proporcionar elementos de análises crítica que ultrapassassem as pressões 
difusas da ideologia dominante, parece fazer parte de um passado remoto. 

Consideramos de fundamental importância para este debate as contribuições de 
L. S. Vigotsky, um dos criadores (juntamente com N. Leontiev e A. R. Luria) da teoria 
sócio-histórico-cultural fundamentada no materialismo histórico-dialético.  Diante 
de um panorama educacional, onde entre outras coisas, questiona-se a própria 
noção do que ensinar e como ensinar. Buscamos contribuir para a reflexão de uma 
prática pedagógica inclusiva, que possibilitem que alunos e professores repensem 
hierarquias e relações de discriminação e exclusão, que os embates em torno de 
como ensinar na escola assuma outros contornos na forma de pensar o currículo e a 
prática pedagógica.  
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1 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

A referida pesquisa trata-se de um ensaio de caráter teórico, incluindo uma revisão 
bibliográfica, apresenta uma sistematização sensata de pensamentos consequentes 
de fontes consagradas, acerca de um assunto especifico (TACHUZAWA e MENDES, 
1999, apud GUIMARÃES, 2001). Destaca-se, teóricos como Foucault (1995), Peter 
Mclaren (1998), Lopes (2013), Derrida (1995 e 2001), Silva (1999), Vigotsky (2006) 
entre outros. 

Dessa forma, a revisão de literatura nos orienta para à importância das abordagens 
pós-estruturais no campo educacional, seu forte impacto sobre o currículo e das 
práticas pedagógicas. Nessa vertente, marcada pelo diálogo, não existe possibilidade 
de termos fundamentos fixos, objetivismo, homogêneo. Valoriza a heterogeneidade, 
o indeterminismo e o antiessencialismo (LOPES, 2013). 

Nesse sentido, assumir a perspectiva pós-estruturalista implica, aceitar que todo 
e qualquer sentido somente pode ser criado dentro de sistemas de linguagens ou 
de significados. Não há sentido na coisa em si, na materialidade, ele depende da 
inserção dessa materialidade em sistema de classificação e em jogos de linguagem 
(DERRIDA, 2001). Lopes corrobora com Derrida, dizendo, 

Os sistemas simbólicos – cidade, escola, governo, dentre muitos outros – são 
compreendidos como sistemas de códigos. Partilham uma postura antirrealista 
e anti-positivista, na medida em que entendem toda realidade como mediada 
pela linguagem. Igualmente expressam interesse pela investigação das formas 
de governo, de constrangimento de nossos comportamentos e a formação de 
identidades (2013, p. 12).

Foucault (1995) argumenta que não existe uma única e centralizada estrutura, 
existem múltiplas estruturas, discursos heterogêneos, relações de poder ou 
agenciamentos de desejos que são constitutivos da identidade, sendo estes imanentes 
ao campo social.  Derrida (1995), desconstrói o conceito de estrutura presente no 
estruturalismo, devido considerar toda estrutura como indeterminada, incompleta 
e instável. Dessa forma, o pós-estruturalismo rejeita qualquer essencialismo, bem 
como a ideia de uma base moral e racional absoluta. Desse sentido o mundo real 
(grifo nosso) não é natural, concreto, objetivo, material, mas simbólico. 

Nessa perspectiva, no campo curricular compreendemos que o currículo é como 
muitas outras uma prática de atribuir significados, um discurso que constrói sentidos. 
Assim, currículo é uma prática cultural. De acordo com Silva (1999) como prática de 
significados e como representação, o currículo poderia ser, redefinido, como uma 
prática produtiva de significados, uma representação, que se dá dentro de relações 
sociais assimétricas, visando efeitos de poder dentre os quais se destaca a produção 
de identidades sociais. O currículo desse sentido age como cultura e a cultura é a 
própria produção de sentidos dentro de um sistema de significações. 
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Com base nas premissas de um currículo multicultural, que lida com a questão 
das diferenças como uma questão histórica e política, Lopes e Macedo (2011, p. 
235) esclarece, “cabe aos professores reconhecer as contradições dessa cultura, 
questionar elementos repressivos e valorizar elementos progressistas, assim precisa-
se ser analisado as conexões entre currículo e cultura a partir das questões políticas”. 
De acordo com González (1999, p. 135) “destaca-se a necessidade de um currículo 
em que a flexibilidade, a abertura, a autonomia e a adequação configuram-se 
como os seus aspectos definidores”. O currículo escolar tem sido há muito tempo 
implementado a partir da perspectiva de um conjunto padronizado de aluno, de 
exigências acadêmicas ou de fragmentação de conhecimentos e habilidades, que o 
aluno deve aprender para ter sucesso no processo escolar. Diante disso, Mantoan 
(2003, p. 19) faz uma série de questionamentos.

(...) considero-a suficiente para questionar que ética ilumina as nossas ações 
na direção de uma escola para todos. Ou, mais precisamente: as propostas e 
políticas educacionais que proclamam a inclusão estão realmente considerando as 
diferenças na escola, ou seja alunos com deficiências e todos os demais excluídos 
e que são as sementes da sua transformação? Essas propostas reconhecem 
e valorizam as diferenças como condição para que haja avanço, mudanças, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento da educação escolar?

Ao analisarmos os princípios, fundamentos e procedimentos das propostas 
educacionais nos documentos oficiais que torneiam a inclusão, vão ao encontro 
no sentido de assegurar dimensões éticas, expressadas pela tolerância para com 
a diferença, reconhecimento e valorização da diversidade étnico racial de gênero, 
religiosa, pessoa com deficiência, entre outros. No entanto, precisa-se analisar esses 
princípios com desconfianças, está atento aos discursos aparentemente benignos 
que permeiam o currículo oficial. 

Nesse sentido, Silva afirma (1999, p. 104) “ É preciso questionar também as 
formas mais sutis de essencialismo, principalmente através do essencialismo cultural, 
não simplesmente as formas mais evidentes de essencialismo, como aquelas 
fundamentadas na biologia”. Não é pelo acréscimo de informações, de temáticas e/ou 
de conteúdos sobre as diferenças nos projetos pedagógicos curriculares, que vão dar 
conta de dizer que o currículo é multicultural, como diz o autor citado anteriormente, 

(...) não procederia por simples operação de adição, através da qual o currículo se 
tornaria “multicultural” pelo simples acréscimo de informações superficiais sobre 
outras culturas e identidades. (...) buscaria lidar com a questão da diferença como 
uma questão histórica e política. Não se trata simplesmente de celebrar a diferença 
e a diversidade, mas questioná-las (SILVA, 1999, p. 102).

 

 Tal constatação constitui uma nova natureza a ação pedagógica da escola, 
que não vai ser construída a partir de um modelo ideal (grifo nosso) de pessoa que se 
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quer formar para determinado tipo de sociedade, nem vai está focado exclusivamente 
no processo de desenvolvimento humano, como algo estático, mas vai entender que 
a cultura e as relações sociais e históricas atuam intensamente nesse processo de 
desenvolvimento humano.Vale ressaltar o que é currículo, conforme Maclaren (1998, 
p. 116),

[…] representa muito mais do que um programa de estudos, um texto em sala de 
aula ou o vocabulário de um curso. Mais do que isso, ele representa a introdução 
de uma forma particular de vida; ele serve, em parte, para preparar os estudantes 
para posições dominantes ou subordinadas na sociedade existente. O currículo 
favorece certas formas de conhecimento sobre outras e afirma os sonhos, desejos 
e valores de grupos seletos de estudantes sobre outros grupos, com freqüência 
discriminando certos grupos raciais, de classe ou gênero.

A partir da concepção de currículo que é construída e desenvolvida na escola, 
e aqui a defesa de um currículo multicultural, poderá contribuir  para desconstruir os 
discursos das identidades estereotipadas,  fixadas e hegemônicas, e o entendimento 
de se buscar, as evidências de um trabalho pedagógico compromentido com a atenção 
a diversidade, e, portanto, de uma sala de aula para  incluir os excluídos da escola, 
redirecionando objetivos e práticas de ensino, pelo reconhecimento e valorização das 
diferenças, conscientes das necessidades e dificuldades encontrada em uma escola 
que acolhe a diversidade. 

 Nesse sentido, Lev Seminovich Vygotsky contribuiu de forma significativa 
para a construção de uma escola que valorize o ser humano nas suas múltiplas 
particularidades, e dessa forma, a necessidade de uma ação pedagógica voltada para 
à efetivação da inclusão. A partir das ideias desse autor, através da teoria histórico-
cultural, não tem como olhar o fenômeno pedagógico a partir de sua mera descrição, 
mas, o fenômeno passará a ser visto a partir de sua história, a partir do movimento, 
que é dialético e contraditório.

Desta forma, a teoria histórico-cultural, é definida por Leontiev (1983, p. 25) como 
“as funções naturais, ao longo do desenvolvimento, são substituídas pelas funções 
culturais, que são o resultado de assimilação dos meios historicamente elaborados 
para orientar os processos psiquicos”. Nesta perspectiva, o desenvolvimento humano 
imerso na cultura, não pode ser identificado unicamente como processo de maturação 
orgânica, assim, não pode ser reduzido à simples assimilação mecânica de práticas 
externas. 

Para Vygotsky, a concepção histórico-cultural, é desvendar a natureza social 
das funções psiquícas superiores especificamente humanas . Para o autor a psique 
humana é a forma própria de refletir o mundo, na interação com as relações sociais, 
através da linguagem ou melhor da fala (PRESTES, 2013)1, a grande ferramenta 
1  Para Prestes (2013, p. 182) “(...) a certeza de que Vigotski, em seus estudos, está se referindo 
à fala e não à linguagem encontra fundamentos em seus próprios trabalhos, quando conhecemos suas 
ideias sobre o sentido da palavra que se realiza na fala viva, contextualizada. (...) diz Vigotski, a fala é 
um meio de comunicação, surge como uma funcão social”. A partir desse esclarecimento, considera-
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social de contato. Vygotsky não negava a importancia do biológico no desenvolviento 
humano, mas afirmava que é ao longo do processo de assimilação dos sistemas de 
signos que as funções psiquícas biológicas se transforma-se em novas funções, em 
funções psiquícas superiores. 

Ainda para Vygotsky, todo o processo psiquíco possui elementos herdados 
biologicamente e elementos que surgem na relação e sob influência do meio, 
possibilitando a cada indivíduo constituído desta interação com o outro completar-se, 
conquistar o seu potencial. Para o estudioso, a criança nasce apenas com funções 
psicológicas elementares e, a partir do aprendizado da cultura, estas funções 
transformam-se em funções psicológicas superiores. Essa evolução é mediatizada 
pelas pessoas que interagem com as crianças, e é essa intermediação que dá ao 
conhecimento um significado social e histórico.

Vygotsky foi um Polímata, com conhecimentos em diversas áreas. O trabalho 
de Vygotsky, segundo Molon (1995), é fortemente influenciado pelas ideias de Marx 
e Engels, pela dialética de Hegel, pelo evolucionismo de Darwin, pela filosofia de 
Espinosa e pelos pensamentos de Pierre Janet, entre outros pensadores. A obra 
de Vygotsky é permeada pela linguística, por suas discussões sobre a língua e sua 
influência sobre o desenvolvimento do pensamento e a interação social, motivado 
pelo cenário sociopolítico que valorizava a ciência, enquanto instrumento a serviço 
dos ideais revolucionários, na busca de respostas rápidas para a construção de uma 
nova sociedade. 

Também se debruçou sobre a pessoa com deficiência, pois acreditava em uma 
sociedade nova, em um homem novo, que viveria numa sociedade mais justa e 
solidária, e uma ruptura com o conceito vigente na época de criança com deficiência, 
desse sentido escreveu, 

Possivelmente, não está longe o dia em que a pedagogia se envergonhará do próprio 
conceito “criança com deficiência” para designar alguma deficiência de natureza 
insuperável. O surdo falante, o cego trabalhador – participantes da vida comum em 
toda sua plenitude - não sentirão mais a sua insuficiência e nem darão motivos para 
isso aos outros. Está em nossas mãos fazer com que as crianças surdas, cegas e 
com retardo mental não sejam deficientes. Então, desaparecerá o próprio conceito 
de deficiente, o sinal justo da nossa própria deficiência” (VIGOTSKI, 2006, p. 54).

Vigotsky tinha como principal objetivo ajudar os profissionais de educação a 
elaborar a compreensão científica do processo pedagógico sob a luz de novos dados 
apresentados pela ciência psicológica. O sonho de Vigotsky apresentado na citação 
a cima parece ainda estar longe de ser alcançado, por certo ainda será preciso algum 
tempo para que os educadores e as escolas erradicados os preconceitos relativos 
às pessoas com deficiências e a todas as diferenças na escola, incorporem a ideia, 

mos importante mencionar desse ensaio,  fala e não a linguagem, visto a mudança de significado que 
acarreta. 
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e assumam as atitudes dela decorrentes, de que a escola comum é a escola para 
todos.

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O esforço de se construir uma escola que atenda à todos, sem desconsiderar 
as pessoas nas suas individualidades, acreditando nas suas potencialidades tem 
sido um dos grandes desafios da educação desde Rousseau, e essa busca tem se 
acirrado ainda mais, a partir das contribuições da psicologia no campo educacional. 
Nas últimas três décadas, no contexto da pós-modernidade, o debate pedagógico tem 
direcionado para o campo das singularidades, da subjetividade, e ao mesmo tempo, 
para o espaço das universalidades, como bem menciona Moreira (2005, p. 101)

A escola passa a ser uma intermediação, uma síntese de múltiplas determinações, 
resultado e fonte geradora de singularidades, culturalidades e universalidades. O 
espaço coletivo escolar apura o olhar da Educação para o ambiente institucional 
como uma cultura especifica, um espaço que deve possibilitar ambas as coisas: 
o surgimento e o destaque do indivíduo e o reconhecimento das universalidades. 

Esse tem sido o grande gargalo da escola em todas as épocas, considerando a 
complexidade do processo educativo fortemente marcado por variáveis pedagógicas, 
sociais e históricas. Uma citação de Penin (2001, p. 36) esclarece  muito bem nossa 
preocupação,  

De fato nosso discurso é de igualdade, da democracia, mas ainda praticamos 
uma escola seletiva, que não abriga adequadamente as diferenças. Convivemos 
com uma escola que não é para todos - apesar de termos sempre avançado, não 
fizemos ainda a ruptura radical. 

Diante dessa citação indagamos: o que fazer frente a uma escola que tem um 
discurso inclusivo, entretanto sua prática ainda perpétua ações excludentes relativos 
às pessoas com deficiência e a todas as diferenças? É de fundamental importância 
interpretar e ter objetivos definidos dos resultados que pretende-se para a educação, 
pois não temos dúvidas, que no processo educacional, seja na dimensão curricular 
e na prática pedagógica, em torno dos debates e ações não existe neutralidade, 
imparcialidade ou ingenuidades, mas relações de poder e de classe, visões de mundo 
e de sociedade, inclusões e exclusões que atinge diretamente a vida dos docentes, 
discentes e da sociedade mais ampla. 

Nessa perspectiva, preocupa-nos que os debates não decorram em torno 
de visões essencialistas, aparentemente neutros e imunes às escolhas políticas, 
principalmente quando remete a inclusão, mas que se busque nas discussões analisar 
as causas institucionais, históricas e discursivas, de uma identidade tida como legítima, 
como diz Lopes e Macedo (2011, p. 227) “sob pena de uma abordagem inocente 
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porque há poder envolvido nas relações entre grupos e em seu interior” essa noção 
nos permite deslocar a ênfase das visões essencialistas, supostamente neutras para 
uma preocupação política com as formas pelas quais as identidades são construídas. 

Parafraseando Cunha (2006) envolve ruptura epistemológica, paradigmáticas, 
exigem dos professores(as) a reconfiguração de saberes, o reconhecimento da 
necessidade de agir contra um modelo político que impõe a uma homogeneização 
como paradigma.  Nosso modelo educacional mostra há algum tempo sinais de 
esgotamento, e nesse vazio de ideias, que acompanha a crise paradigmática, é que 
surge o momento oportuno das transformações (MANTOAN, 2003).

Acreditamos que a abordagem  histórico-cultural  poderá contribuir de forma 
significativa para um novo olhar do professor, na forma de ensinar e de exergar o 
ser humano nas suas múltiplas variáveis e potencialidades, compreender que cada 
ser humano tem seu jeito próprio de aprender, que ao chegar na escola, não é uma 
tábula rasa (grifo nosso) mas, traz um conhecimento de fora, que estar na cultura, nos 
objetos, nas formas como o aluno vive. 

Vygotsky (1997, p. 12) se referindo a pessoa com deficiência diz “ a criança cujo 
desenvolvimento está complicado pelo defeito não é simplesmente uma criança menos 
desevolvida que seus cortâneos normais, senão desevolvida de outro modo”. Sua 
teoria parte do princípio, que a prática pedagógica deve ser trabalhada considerando 
as particularidades de cada aluno, em especial o aluno com deficiência.

Portanto, o professor é  um colaborador desse processo, contribuindo para o 
desenvolvimento do aluno, oferecendo um espaço em que o aluno possa aprender e 
se perceber como sujeito ativo na construção do conhecimento, por meio de atividades 
lúdicas, individualizadas e também em grupo, para que haja uma cooperação entre 
os alunos e para que esse processo se desenvolva de forma conjunta, pois é na 
relação com o outro que o sujeito se constitui e se transforma.

Masetto (2003, p. 25) sobre o processo de aprendizagem diz, 

A mudança está na transformação do cenário do ensino, em que o professor está 
em foco, para um cenário de aprendizagem, em que o aprendiz (professor e aluno) 
ocupa o centro e em que professor e aluno se tornam parceiros e co-participantes 
do mesmo processo. 
A atitude do professor está mudando: de um especialista que ensina para o 
profissional da apendizagem que incentiva e motiva o aprendiz, que se apresenta 
com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem – não 
uma ponte estática, as uma ponte “rolante” que ativamente colabora para que o 
aprendiz chegue a seus objetivos. 

Para esse mesmo autor, o pofessor deve formar grupos de trabalho com objetivos 
comuns, incentivando a aprendizagem de uns para com os outros, estimulando o 
trabalho em equipe, a busca de solução para problemas em parceria, que acredite 
na capacidade de seus alunos aprenderem com seus colegas, o que em muitas 
circunstâncias é mais fácil aprender com o colega do que com o próprio professor 
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(MASETTO, 2003). 
Vygotsky Atribui à escola uma importante função na formação dos sujeitos, onde 

o conhecimento se dá por processos em que a cultura é internalizada, em um movimento 
que se dá de fora para dentro, ou seja, parte do plano das interações sociais – plano 
interpsíquico, passando para um plano psicológico individual - intrapsíquico. As ideias 
de Masetto (2013) vem ao encontro com o pensamento de Vigotsky, principalmente 
quando apresenta a zona de desenvolvimento iminente2 que é aquilo que o aluno é 
possivel fazer, está no mundo das possibilidades, que o aluno poderá fazer com a 
ajuda de um colaborador, ajudador. Sobre isso Vygotsky diz, 

A criança tornar-se-á capaz de realizar de forma independente, amanhã, aquilo 
que, hoje, ela sabe fazer com a colaboração e a orientação. Isso significa que, 
quando verificamos as possibilidades da criança ao longo de um trabalho em 
colaboração, determinamos com isso também o campo das funções intelectuais em 
amadurecimento; as funções que estão em estágio iminente de desenvolvimento 
devem dar frutos e, consequentemente, transferirem- se para o nível de 
desenvolvimento mental real da criança (VIGOTSKI, 2004, p. 32).

Para Vygotsky, as atividades realizadas pela criança em colaboração criam 
possibilidades para o desenvolvimento, pois, entende que nada está pré-determinado 
na criança, há muitos outros aspectos envolvidos para que os processos internos 
sejam despertados para a vida por meio das atividades-guia. O que existe é um campo 
de possibilidades para o desenvolvimento das funções psicológicas na atividade-guia. 

Se, numa perspectiva naturalizante, o papel da educação é facilitar o 
desenvolvimento de aptidões que estão naturalmente dadas, entretanto, em uma 
perspectiva histórico cultural, o papel da educação é garantir a criação de aptidões que 
são inicialmente externas aos indivíduos, dadas como possibilidades incorporadas 
nos objetos da cultura. E é por meio da fala, na relação com a cultura, com o outro, 
que constitui condição essencial para o desenvolvimento.

Diante disso, parece-nos que a escola tem um grande trabalho a realizar na 
realização de uma ação que vai para além do discurso, que é proceder a mediação entre 
a cultura e com o outro, cuja finalidade é contribuir com o processo de humanização, 
isso implica analisar, confrontar e contextualizar a prática pedagógica na perspectiva 
de que todos sejam inseridos no processo de aprendizagem. 

2  É um termo defendido por Prestes, na obra: Quando não é quase a mesma coisa: Análise de 
traduções de Lev Semionovitch Vigotski no Brasil, onde ela faz a tradução das obras de vygotsky para 
o português e analisa alguns equivocos de tradução. Nesse sentido diz: Portanto, defendemos que a 
tradução que mais se aproxima do termo zona blijaichego razvitia é zona de desenvolvimento imi-
nente, pois sua característica essencial é a das possibilidades de desenvolvimento, mais do que do 
imediatismo e da obrigatoriedade de ocorrência, pois se a criança não tiver a possibilidade de contar 
com a colaboração de outra pessoa em determinados períodos de sua vida, poderá não amadurecer 
certas funções intelectuais e, mesmo tendo essa pessoa, isso não garante, por si só, o seu amadureci-
mento (2010, p. 168).
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CONSIDERAÇOES FINAIS

Como vimos, no decorrer deste ensaio do ponto de vista cultural, a diversidade 
pode ser entendida como a construção histórica, cultural e social das diferenças. 
A construção das diferenças ultrapassa as características biológicas, mas, também 
são construídas pelos sujeitos sociais ao longo do processo histórico e cultural, nos 
processos de adaptação do homem e da mulher ao meio social e no contexto das 
relações de poder (GOMES, 2007, P. 17). 

Compreendemos que a construção do currículo numa perspectiva pós-
estruturalista, é fundamental para uma escola que atenda a diversidade, para se 
pensar uma ação pedagógica contra a discriminação e a exclusão. Para isso, torna-
se importante, desconstruir os discursos das identidades estereotipadas e fixadas, 
trata-se de um movimento no sentido de desconstrução de hegemonias estabelecidas 
como fixas e verdadeiras. Importante, os professores e o todo corpo diretivo da escola 
reconhecer os discursos exclusivistas e sua ação política, buscando concepções 
pedagógicas em combate a esses discursos. 

Acreditamos que Vygotsky traz um novo olhar para a ação docente, analisando 
o fenômeno a partir de sua história, que não é linear, a partir de sua relação com a 
cultura, do convívio em sociedade. Esse processo também envolve, a fantasia, a 
imaginação, a capacidade de criar, de se emocionar, e o professor é o colaborador 
desse processo. Para Vygotsky existe um conhecimento que está do lado de fora, 
ou seja, um conhecimento que está na cultura, nos objetos, mas quando esse 
conhecimento é internalizado, ele é reinterpretado, com base em sua história de 
vida. Dessa forma, o conhecimento não é uma ação neutra, mas envolve questões 
culturais, políticas e sociais. 

Finalizamos dizendo que o processo inclusivo ainda está em construção, 
muitos avanços já ocorreram desde a Conferência Mundial de Educação para Todos, 
realizada em Jomtien, em 1990 e a Declaração de Salamanca em 1994. Entretanto, 
o projeto de uma sociedade inclusiva ainda é uma busca não alcançada, é uma luta 
política constante, e exercida por cada um de nós, e por não ser algo estático, imóvel, 
mas, em movimento, por isso mesmo sendo capaz de trazer em si uma possibilidade 
de esperança. A esperança de um mundo melhor incorporada não a um sentimento 
ingênua de que é possível resinificarmos esse mundo de uma vez por todas, mas, 
que ainda assim é necessário investirmos nessa ressignificação.
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